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Resumo 
O objetivo deste trabalho foi o de analisar o significado do termo socializar nas perspectivas das tendências tecnicista e histórico-crítica, delimitadas na área da Educação Física, via consulta em Projetos Pedagógicos (PP) de duas Escolas Públicas, de Dourados/MS. A metodologia priorizou a busca documental. E nas considerações finais, pontuamos a predominância da tendência histórico-crítica em ambos os PPs.
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INTRODUÇÃO
Este artigo denominado ‘Socializar’ nas Tendências Tecnicista e Histórico-Crítica voltada para a Educação Física Escolar tem por objetivo analisar comparativamente o significado do termo socialização nas perspectivas teóricas da tendência tecnicista e da tendência histórico-crítica, ambas delimitadas à área da Educação Física Escolar, consultando dois PP.
Minha motivação foi pela importância do tema a Educação Física quanto ao socializar vem de uma perspectiva de que a convivência social foi algo duramente conquistado nas minhas relações pessoais durante o decorrer da minha vida pessoal e profissional. 
O estudo pode ser problematizado com a seguinte pergunta: Qual é a abrangência do termo socialização nas tendências tecnicista e histórico-crítica, adotadas no campo da Educação Física Escolar? Como se situam os Projetos Pedagógicos de duas escolas públicas, quanto ao termo socializar?
Os objetivos específicos foram: (a) pesquisar a etimologia da palavra socializar; (b) levantar a perspectiva do termo ‘socializar’ nos Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Física Escolar; (c) destacar a perspectiva de socializar empregado nos PPs das duas Escolas; e (d) refletir acerca das implicações pedagógicas do termo socializar nas tendências tecnicistas e histórico-crítica.
O referencial teórico pautou-se em: Castellani Filho (1992); Taffarel et al (1992); Gallahue e Ozmun (2005); Matos, (2005); e Ferreira (2010). A pesquisa teve abordagem qualitativa, a qual segundo Oliveira (2007) facilitam descrever inúmeros problemas e hipóteses, que visa compreensão dos processos sociais, e assim oferecer contribuições na formação de opinião. O tipo de pesquisa foi documental e conforme Oliveira (2007, p. 69), “é caracterizada pela busca de informações em documentos, em que estes receberam um tratamento de caráter científico como: jornais, revistas, fotografias etc.,”. No caso, em documentos escolares.
A metodologia baseou-se nos seguintes procedimentos: 1) autorização da UFGD e apresentação do pesquisador às Escolas; 2) agendamento de datas, horários e de autorização a consulta dos documentos; e 3) após apresentação do trabalho final, retornar às Escolas oferecendo o resultado do estudo.
Referencial Teórico 
a) Socializar
Segundo Ferreira (2010), o termo ‘socializar’ é encontrado como um ato ou efeito de socializar; o método de coletivação dos meios de produção e de intercâmbio; formas de desenvolvimento da consciência social; espírito de coletividade e cooperação entre indivíduos da mesma comunidade, entre outros.  

Matos et al (2005, p.249) explicam o ‘socializar’ como um termo que vem de um contexto maior, relacionado ao viver em sociedade. Sociedade “[...] significa uma reunião de indivíduos para determinados fins; todo grupo ou agregado social em que vive submetido às mesmas leis, cujas instituições fundamentais são determinadas por padrões culturais comuns”.  Compreendem socialização como “processo social global pelo qual o indivíduo se integra ao grupo em que nasceu”. Destacam também a socialização como assimilação do indivíduo aos hábitos e costumes do seu grupo; a transmissão de padrões culturais presentes na sua sociedade por um processo aparentemente ‘natural’.  
Segundo Gallahue e Ozmun (2005, p.415-416), a ‘socialização’ é algo cultural, processo que refere às modificações do comportamento dos indivíduos da sociedade no qual a socialização ocorre. Os referidos autores salientam que a socialização humana é um processo em permanente transformação e interação ocorrendo desde bebê até o final da vida. 
Em comum, as três compreensões de socializar remetem a uma convivialidade grupal e que a mesma está em constante transformação, mantida as perspectivas individuais.  

b) Parâmetros Curriculares Nacionais
O documento (PCNs) publicado pelo Ministério da Educação (MEC) em 1997 resultou da participação de diferentes educadores, pais, organizações sociais e instituições governamentais que procuram estabelecer o respeito às diversidades regionais, culturais e políticas do país, sendo, portanto, uma referência nacional para a educação; em que não pesam críticas neste estudo.
De acordo com os PCNs (1997, p.31) “a escola, por ser uma instituição social com propósito explicitamente educativo, tem o compromisso de intervir efetivamente para promover o desenvolvimento e a socialização de seus alunos”.
O documento destaca também que “a partir do reconhecimento das diferenças existentes entre pessoas, fruto do processo de socialização e do desenvolvimento individual, será possível conduzir um ensino pautado em aprendizados que sirvam a novos aprendizados” (p. 45). A diferença social e individual são perspectivas marcantes ao tratar da socialização, no referencial específico. Sobre os alunos, o documento (p.58) destaca que: 

[...] os alunos constroem significados a partir de múltiplas e complexas interações. Cada aluno é sujeito de seu processo de aprendizagem, enquanto o professor é o mediador na interação dos alunos com os objetos de conhecimento; o processo de aprendizagem compreende também a interação dos alunos entre si, essencial à socialização.  
Observa-se na abordagem acima, que os alunos nas aulas de Educação Física trazem suas diferenças e deverão ter no profissional um mediador na interação social, na aprendizagem e organização dos conhecimentos unidos dos diversos meios socioculturais e científicos.  
Os PCNs ressaltam a necessidade da cidadania como eixo norteador da socialização. Neste caso, a Educação Física é também responsável na formação social do aluno. Para tanto, o alunado deverá fazer parte das atividades corporais, adotando atitudes de respeito mútuo e solidariedade. Sendo também importantes conhecer aspectos como: valorizar, respeitar, e desfrutar de diferentes manifestações da cultura corporal, ampliando sua socialização. Em síntese, os elementos do PCN/Educação Física sobre o termo socializar contribuem na análise dos dados da seguinte forma: (a) socializar deve permear toda a formação do alunado; (b) organizar conhecimentos diferentes, e valorizar as culturas presentes, e socializar esses conhecimentos; (c) desfrutar de práticas corporais e valorizar a cultura corporal; e (d) desenvolver a cidadania via socialização. 
c) Projeto político pedagógico 
O PP é um documento escolar que tem finalidade de definir caminhos, formas e ações que serão empregados no processo educativo dos alunos. O processo de formação dos alunos ocorrerá via construções e desconstruções das crenças, das convicções, na organização do conhecimento acumulado e na sistematização do conhecimento popular trazido pelos alunos ao ambiente escolar, segundo Veiga (2005). Este autor (p.9) destaca que o PP retrata um conjunto de (1) políticas públicas, (2) planos decenais de educação, (3) propostas pedagógicas e (4) procedimentos metodológicos que interagem com os compromissos éticos e morais da Escola para com a formação do alunado. 
           Para que o documento seja concebido PP requer a participação das diferentes instâncias de poder que compõem a escola – professores, pais, alunos e representantes da comunidade. Estes formalizarão as normas e o teor do documento a ser cumprido no decorrer de um tempo determinado. Nesse contexto, o termo ‘socializar’ já começa na composição de um conjunto de documentos e de políticas públicas, acrescidos das diferentes instâncias de poder que compõem a escola.

Socializar nas tendências pedagógicas
As tendências pedagógicas foram influenciadas pelo movimento cultural e político do país. Os professores Saviani (1997) e Libâneo (1990) são dois expoentes na elaboração de reflexões sobre as tendências adotadas na educação, propondo duas linhas do pensamento pedagógico: tendências ‘liberais’ e tendências ‘progressistas’(FOGAÇA, 2012).
As tendências liberais não devem ser compreendidas como algo aberto ou democrático, mas relacionadas com o fortalecimento de uma sociedade de classes que sustenta a formação dos educandos voltada para papéis sociais pré-determinados, no viver em ‘harmonia’ com normas sociais estabelecidas em relações de poder fixas, dentre outros fatores. Por sua vez, as tendências progressistas caracterizam-se por uma visão e análise crítica das realidades sociais e sustentam implicitamente as finalidades sociopolíticas da educação, argumenta Fogaça (2012, p. 1).
Fundamentados nos supracitados autores destacamos as tendências tecnicista e a histórico-crítica respectivamente situadas na ‘linha liberal’ e na ‘linha progressista’. De forma geral, as tendências servem de apoio para a prática pedagógica não devendo ser usadas isoladamente, portanto devem ser analisadas no conjunto.
d) Tendência Tecnicista 

Esta tendência corresponderia à visão mecanicista de mundo. O paradigma mecanicista descreve e explica o desenvolvimento humano comparando-o ao funcionamento de uma máquina. A tendência tecnicista esta fundamentada em Skinner
, psicólogo que estudou o comportamento observável. 
A tendência tecnicista priorizaria a formação do aluno como depositário passivo dos conhecimentos, os quais devem ser acumulados na mente, por meio de associações realizadas pelo professor (FOGAÇA, 2012, p.1).
Ao enfocar a Educação Física Escolar sob o viés tecnicista, em uma situação prática, quando o professor orientaria seus alunos para fazerem uma atividade de ‘correr em volta da quadra’, ‘repetir movimentos calistênicos’, repetir incessantes ‘toques dos fundamentos do voleibol’ na parede, sem muita explicação, pois esta tendência pouco considera questões como - Para que os alunos têm que fazer isto? Que significado isso tem na formação do aluno? Ao refletir sobre algumas circunstâncias próprias da Educação Física, ressaltamos que o modelo tecnicista teve sua origem nas instituições militares, tendo como fundamentação as ciências biomédicas. Esta tendência originou-se de outras, elaboradas ao longo da história, como a tendência higienista no século XIX e foi incorporando orientações militaristas para o desenvolvimento do vigor físico, salientando que era preciso ter saúde, explica Ghiraldelli Júnior (1988). O autor ainda salienta que, no Brasil, a partir de 1965, houve predomínio desta tendência como meio de alcançar sucesso esportivo e fortalecer os conceitos de disciplina e saúde. 

No campo esportivo, a pedagogia tecnicista faz uso de instrumentos para contribuir na superação da condição física.  Os instrumentos são as regras esportivas rigorosamente aplicadas, com padronização dos movimentos e dos comportamentos. Assim, para o contexto educacional da Educação Básica, quando realizada sem reflexão e sem diálogo fica invalidada uma socialização que pouco sistematize o conhecimento motriz trazido pelo aluno, para ser posteriormente aprimorado com a motricidade requerida nos diferentes esportes. 
Bracht (1987) afirma que os professores de Educação Física bem intencionados são aqueles que dizem que o esporte é também um fator de socialização no processo educativo.  Para o autor, a tendência pedagógica para uma Educação Física tecnicista requer uma prática competitivista que pode conduzir o aluno a desenvolver uma personalidade mais individualizada. No campo esportivo, a ótica tecnicista poderia camuflar no aluno a idéia de formação de atleta, atribuindo ao esporte um caminho propício para vencer na vida, enaltecendo o potencial das modalidades esportivas na formação das pessoas. Nesta tendência, o profissional e o conteúdo, no caso a modalidade esportiva, poderão assumir um papel reducionista e pouco socializador, no sentido contrário à abordagem do PCN.
O principal elemento da tendência tecnicista seria organizar racionalmente os meios da atuação educativa, no qual o professor assumiria o papel central e o foco principal da aula, e o aluno ficaria secundário no processo. Esta tendência pedagógica, em suas ações de ensino, centrou-se na exposição de conhecimentos. O professor assumiria as funções de vigiar, corrigir e ensinar com foco na disciplina. Em vista desta posição de autoridade centrada no docente, organizariam os conteúdos, as estratégias de ensino e administrariam o silenciamento do alunado na sua formação escolar. Em síntese, o movimento tecnicista ocorreu e tem adeptos ainda na atualidade. Sua sucessora foi à pedagogia escolanovista, que apresentava já em 1950 sinais de exaustão (SAVIANI, 1984).

A formação tecnicista, portanto tornaria o ambiente mais fechado para o contexto que tem por objetivo socializar e educar de forma geral.
e) Tendência Histórico-Crítica 
Está tendência apareceu no Brasil na década de 70. A característica foi de acentuar a prioridade nos conteúdos, confrontando-os com as realidades sociais e balizando-os pelo conhecimento histórico. Desta forma, prepararia o aluno para o mundo adulto com participação ativa na democratização da sociedade, estando o professor na posição de mediador entre os conteúdos e as realidades trazidas pelos alunos, sistematizando os conhecimentos que são construídos e reconstruídos também pela experiência pessoal e subjetiva. Após a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) houve um aprimoramento desta tendência histórico-crítica para a tendência sócio-histórica, cujo caráter interacionista entende o conhecimento ocorrendo pela interação entre o sujeito e o objeto (FOGAÇA, 2012, p.1).
Na década de 70, o país passava por um período conturbado no seu contexto social e político, portanto buscaram-se teorias pedagógicas contrárias às ordens vigentes, em uma luta que viria a ser instaurada para a formação de uma nova sociedade, explica o supracitado autor, fato que levou a referida tendência a ser chamada contra-hegemônica.
Nestes aspectos Saviani (2008) destaca o surgimento de duas modalidades que tinham como foco central o ‘saber do povo’, sua ‘autonomia’ e sua ‘organização’: (1) a ‘pedagogia libertadora’ que buscava valorizar o acesso das camadas populares ao conhecimento sistematizado, com predominância de teóricos marxistas e com fins de defesa da escola pública; e (2) outra que valorizava o acesso das camadas populares ao conhecimento. 

No contexto histórico da pedagogia histórico-crítica, Saviani (2008, p. 9) destaca:
a) Identificação das formas mais desenvolvidas em que se expressa o saber objetivo produzido historicamente, reconhecendo as condições de sua produção e compreendendo as suas principais manifestações, bem como as tendências atuais de transformação;
b) Conversão do saber objetivo em saber escolar, de modo que se torne assimilável pelos alunos no espaço e tempo escolares;
c) Provimento dos meios necessários para que os alunos não apenas assimilem o saber objetivo enquanto resultado, mas apreendam o processo de sua produção, bem como as tendências de sua transformação. 
Voltando-se para o componente curricular Educação Física, a dinâmica curricular histórico-crítica tem características bem diferenciadas das da tendência tecnicista. Para ser e exercer uma visão histórica e crítica é necessário desenvolver uma reflexão pedagógica sobre o acervo de representações do mundo que nós temos produzido no decorrer da história, exteriorizados pela expressão corporal: jogos, danças, lutas, exercícios ginásticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mímica e outros. Tais elementos são identificados como representações simbólicas de realidades vividas por diferentes alunos, historicamente e culturalmente desenvolvidas (TAFFAREL ET AL, 1992, p.38).
f) Caracterização das Escolas e seus PPs
A Escola Estadual Presidente Vargas, ou Escola 1, foi criada pela Lei 427/1955. A Escola possui 1.200 alunos, distribuídos nos três períodos; e oferece o Ensino Fundamental, Médio, Profissionalizante e cursinho Pré-vestibular. 
A filosofia da Escola é a de “propiciar a todos uma educação de qualidade, viabilizando o uso de tecnologias, com a finalidade de formar cidadãos críticos, participativos, éticos e dotados de espírito humanitário dentro de um contexto mundial” (PP, 2011, p.3). 
Os dados sobre socializar, encontrados no seu PP faz menção ao Referencial Curricular da Educação Básica do Estado do Mato Grosso do Sul (2002), e enfatiza:
A principal marca dessa Instituição é oferecer um ensino de qualidade na busca da compreensão do processo democrático educacional, em que os alunos terão suas capacidades individuais potencializadas, sempre no sentido de desenvolver a socialização [grifo nosso] visando os valores cognitivos, afetivos, físicos e éticos durante as diversas etapas da Educação Básica, com atenção especial voltada para a diversidade, acessibilidade e a inclusão, atendendo a uma visão contemporânea, onde o processo inclusivo faz parte de um contexto nacional que proporciona uma escola a todos, sem distinção de raça, credo ou qualquer opção em que o aluno possa se encontrar como ser humano. (PP, 2011, p.6).
A citação do PP frisa as capacidades do processo educacional visando à socialização, condição para que aluno tenha nos processos educacionais o aprimoramento da sua condição humana. 
Ao manusear o PP da referida Escola observou-se que a estrutura do documento não se delimita em capítulos ou seções. O documento cita ações, propostas e metas para todos os componentes de uma maneira global, em um texto único, com orientações comuns a todas as disciplinas. 

          A Escola Estadual Ramona da Silva Pedroso, ou Escola 2, o nome da Escola homenageia a prof. Ramona. Possui 910 alunos, dispostos em três turnos, e atualmente conta com o Ensino Fundamental, Médio e a Educação de Jovens e Adultos. O seu PP foi escrito com seções que são subdividas em relação ao papel de cada componente curricular.  
A filosofia da escola tem por objetivo e princípio:

[...] proporcionar integração entre escola e comunidade, considerando o educando como centro do processo educacional, despertando-lhe o senso crítico e dando-lhe a liberdade de auto-realização e meios para o cultivo da cidadania, tendo como concepção considerar a realidade educacional do nosso Estado, e em particular, dos alunos que frequentam e dependem dessa instituição (PP, 2008, p.10). 
Segundo o PP a socialização perpassa toda a filosofia da escola, indo da formação individual à construção da cidadania. A seção que corresponde à Educação Física traz uma citação de Freire e Scaglia (2003, p.31): “um currículo, não importa se de Educação Física ou de outra disciplina qualquer, precisa apontar soluções para a vida social. Não faz sentido isolar crianças em bancos escolares e querer que, mais tarde, se tornem cidadãos”. O trecho valoriza o viver em sociedade, inerente aos humanos, associando o estar na escola com cidadania. Quando faz referência ao ato de não isolar as crianças, os autores fazem menção ao ato de socializar ou contribuir para a promoção da socialização interagindo os alunos em atividades coletivas e práticas. 
Com a afirmativa acima, já na abertura das orientações propostas o documento argumenta que é preciso desenvolver no aluno competências indispensáveis na vida pessoal e na vida produtiva, as quais implicam em tornar o indivíduo um sujeito mais preparado para atuar na sociedade contemporânea (2008, p.39). O documento (p.39) ainda salienta que:
Em um enfoque participativo, uma aula sempre será diferente da anterior, o mesmo conteúdo poderá ser retomado, possibilitando a exploração de diferentes aspectos. As ações metodológicas devem ser as mais variadas possíveis: participação individual, participação em grupo, entre outras.
Os autores valorizam a participação [socialização] ao adotar esse referencial dos alunos em aulas diversificadas, mesmo que o conteúdo seja o mesmo. A Escola 2 ao adotar esse referencial prioriza ações metodológicas com ênfase na participação e interação entre alunos e entre grupos, dentro da sala de aula e do espaço escolar, o que pode ser traduzido em um esforço continuado para com o quesito socialização. 
Segundo o PP da Escola 2: “ o homem é um ser num todo, social, espiritual, físico e mental”. Enfatiza que: “como ser humano e social, ele, o aluno, jamais pode ser manipulado dentro do meio em que está inserido, seja ele interno ou externo” (2008, p.40). Este trecho reafirma e se compromete com o aluno enquanto ser social. E ainda destaca: “O aluno é um indivíduo em desenvolvimento que, se orientado para viver e conviver em sociedade e em todos os momentos deve ser levado em consideração suas experiências e potencialidades (p.40)”.

Estando o ser humano inserido e responsável pelo social, fato que jamais pode ser menosprezado, os educadores da Escola 2 visam desenvolver as potencialidades e experiências no campo afetivo, na formação pessoal e no campo produtivo. 
g) Predominância das duas Tendências
No PP da Escola 1 a concepção de ‘socializar’ está fundamentada com predominância na tendência histórica-crítica e o mesmo ocorre com o PP da Escola 2.
Alguns exemplos da tendência histórico-crítica estão marcados nos textos dos PP das Escolas 1 e 2 quando enfatizam a educação do aluno de forma diversificada, e com desenvolvimento da consciência crítica e reflexiva ao mundo atual. A tendência tecnicista não esteve explicitamente presente nos documentos de ambas as Escolas. O quadro 1 sintetiza os exemplos, priorizando a Educação Física Escolar.
Quadro 1. Vestígios da presença da tendência Histórico-crítica e Tecnicista nos PP.

	Tendências
	PP Escola 1
	PP Escola 2

	Observações 

	Tecnicista
	Não foi encontrada nenhuma frase que enfatize esta tendência.
	Página 24: Em ‘Competências e Habilidades’ há ênfase na valorização do esporte - “Identificar e executar os elementos básicos de cada modalidade esportiva”.

	Como a Escola 2 oferece o Ensino Médio, podemos considerar que a ênfase nos fundamentos básicos esportivos seja importante, portanto ficou ambígua a possibilidade da abordagem tecnicista. 

	Histórico-crítica


	Página 03: Filosofia da Escola - “propiciar a todos uma Educação de qualidade, viabilizando o uso de tecnologias, com a finalidade de formar cidadãos críticos, participativos, éticos e dotados de espírito humanitário dentro de um contexto mundial”. 
	Página 11: “Promoção de tardes esportivas envolvendo pais, alunos para melhorar a participação escolar”. 
	

	
	Página 07: Apresentação – “[...] dessa forma, frente também à globalização e aos avanços tecnológicos, o objetivo desta instituição é formar cidadãos críticos e contextualizados com a realidade circundante, pois todos deverão estar atuantes e participativos na sociedade onde estão inseridos”.
	Página 11: “visa desenvolver no aluno este senso reflexivo e crítico, tornando um cidadão consciente, responsável, participativa, politizado, transformador e criador de sua própria história”.  
	

	
	Página 16: Marco Teórico – “uma visão crítica e realista é o que se espera das instituições educacionais, que devem sempre estar em busca incessante de novos caminhos e de novas leituras para interpretar conceitos e diferentes olhares que surgem a cada dia”. 
	Página 16: Papel da Escola –“preparação do aluno para o mundo adulto e suas contradições, fornecendo instrumentos por meio da aquisição de conteúdos e da socialização”. 
	

	
	Página 17: Em fins e Princípios Norteadores da Escola destaca-se “A escola é movida pelos ideais de solidariedade humana, democratização do saber, solidariedade nacional, consciência pacífica e ética, onde o educando desenvolve com a dignidade, no intuito de formar pessoas críticas, participativas e criativas, a partir da fraternidade e da justiça, contestar questões da vida, para que possam conceder uma educação comprometida com o contexto atual”.
	Página 17 á 18: No processo de Avaliação do Desenvolvimento Integral do Aluno á avaliação da Unidade Escolar nada mais é que... “um processo de análise crítica e contínua, onde o aluno será sondado e avaliado por sua participação, interesse, criatividade, assiduidade e responsabilidade”.
	

	
	Página 24: Em Objetivos do Ensino Médio destaca-se “Aprimoramento do educando com pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico”.
	Página 23: Em Competências e Habilidades a desenvolver no aluno destaca-se “Emitir juízos críticos sobre as manifestações culturais”.
	

	
	
	Página 24: Em Competências e Habilidades a desenvolver no aluno enfatiza-se o “refletir sobre a cultura, adotando uma postura crítica sobre suas manifestações”.
	


Elementos Comparativos nos PP
Na elaboração de elementos que podem ser comparados, do termo “socializar” presente nos PPs das Escolas 1 e 2 foi verificado que ambos foram aprovados por seus ‘colegiados’, indicando um processo político democrático de socialização das responsabilidades e competências das Escolas. 
Em suas estruturas os PP apresentam uma diferenciação: a Escola 1 trata e frisa igualmente seus pressupostos para todas as disciplinas, sem seccioná-las nas funções e metodologias, fomentando um todo da escola; a Escola 2 traz um panorama geral e depois secciona as disciplinas fazendo designações e objetivos para cada uma.  
Na maioria das citações, ambas as Escolas não mencionam diretamente a palavra socializar, porém adotam termos correlatos que remetem ao processo de socializar.
Na questão da Educação Física a ‘socialização’ aparece no texto como uma abordagem que redimensiona o propósito das aulas, de maneira a valorizar a prática e teoria de forma a ampliar as relações sociais.  
Considerações Finais 
No decorrer das etapas da vida, a socialização vai sendo elaborada e reelaborada por meio de diferentes processos de aprendizagens, muitas vezes também de forma involuntária e em diferentes ambientes. O ato de socializar é um processo de aprendizagem inerente ao meio em que se vive. No caso escolar, a pesquisa mostrou a predominância da tendência histórico-crítica e observamos a necessidade de que outras pesquisas mostrem e avaliem a perspectiva renovada para as aulas de Educação Física proposta no PP da Escola 2; enquanto a Escola 1 aponta para que sejam priorizadas situações socializantes, em um contexto mais amplo, valorizando a diversidade motriz vinda do alunado. O perfil da Educação Física de vincular alegria, convivência, cooperação e inclusão nas atividades recreativas, esportivas e de estudo do movimento passa pelas normatizações do PP das Escolas, elaborado pela participação de pais, políticas públicas, envolvimento profissional. 
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